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L’édition 
 

Á  l’occasion de la Foire aux livres de Francfort (Frankfurter Buchmesse 1997), 
dont le thème est cette année le Portugal, un nouveau « Quem é quem na edição em 
Portugal » a enfin été établi sur la base d’une enquête de novembre 1996. Il y a des 
années qu’il n’y avait pas eu de mise à jour. Deux cent vingt maisons d’édition 
(dont neuf de Macao) sont énumérées alphabétiquement, avec adresses postales et 
brève description des caractéristiques (en revanche, les adresses électroniques sont 
presque toutes erronées !). Attention, l’ouvrage n’a été tiré qu’à deux mille 
exemplaires et va vite disparaître…  : 

– Maria do Rosário PEDREIRA, Quem é quem na edição em Portugal. Who’s who 
in Publishing in Portugal, Lisbonne/Francfort, Portugal-Frankfurt 97 SA, mars 1997 
(1ère éd.), 142 p., ISBN : 972-97068-1-6 (Portugal-Frankfurt 97 SA, Av. Marques de 
Tomar 35-6°Dt., 1050 – Lisboa, Portugal, tél. : (00.351.1) ou (01) 795.88.29, fax : 
795.82.82, courriel : <pf97@mail.telepac.pt> ; ou Friedrich-Ebert Anlage 56, D-60325 
Frankfurt am Main, Allemagne, tél. : (00.49.69) ou (069) 74.70.17, fax : 
74.96.91. [M.C.] 

 
 

L’Interlusonet 
par Michel Cahen 

 
Cette section de la Chronique documentaire n’a aucun caractère systématique et sera 
nourrie, maintenue ou supprimée au gré des informations et réactions parvenues. 

Amis luso-internautes, faites-nous connaître vos tuyaux ! 
 

 « Web », « homepage » et « e-mail » : selon l’usage français ou québécois, nous 
les appelons respectivement ci-dessous, « toile », « site » et « courriel ». 

Les adresses sont classées par ordre alphabétique, sauf pour NotMoc-Notícias de 
Mocambique, qui fête son centième numéro et par lequel nous ouvrons la section, et 

pour une très brève bibliographie informatique qui la clôt. 
– NotMoc. Notícias de Moçambique. Maputo, n° 100, 1er mai 1997. La centième 

édition de ce journal électronique est sortie en mai 1997, et nous ne pouvons que 
saluer la performance ! Cependant, les conditions sont bien difficiles, comme 
l’évoquent avec humour les rédacteurs de ce numéro spécial, dont nous 
reproduisons in extenso le contenu. Le premier article est de la rédaction de NotMoc, 
le second (« A caminho do progresso…  »), de Maria José Ribeiro Arthur. 
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NÚMERO ESPECIAL DE DESABAFO CENTENÁ RIO 
 
Estimados leitores : 
 
O NotMoc chegou ao número 100, e aos três anos de vida, mas não consegue 

sair do computador. O sistema de distribuição do CIUEM encontra-se paralisado 
hà cerca de dois meses, e os editores do NotMoc estamos, desde o número 96, a 
escrever para o ecran, fazendo de conta que ele é o vosso representante…  

 
Repetimos, então, a nossa invocação inicial : 
O, estimadíssimo leitor ideal, que com o teu grande olho de vidro rectangular 

e de pupila azul (cortesia do WordPerfect) acompanhas as nossas mais recentes e 
paralizadas edições ! É assim o progresso nesta terra : um passo à frente, e dois 
para trás. Há três anos, enviávamos o NotMoc um por um, da nossa casa, a 
algumas dezenas de leitores. Há dois anos, tinhamos 150 assinantes e passámos a 
ter uma lista de distribuição no server do CIUEM, que era actualizada 
manualmente de quinze em quinze dias. Há um ano, a assinatura e a 
distribuição já eram automáticas, os assinantes aumentaram para 300, mas os 
editores tinham problemas de tempo e o NotMoc começou a aparecer 
irregularmente. E agora, quando já estávamos a sair do buraco, com uma 
produção quinzenal quase regular e 450 assinantes, o sistema simplesmente 
deixou de funcionar…  

A explicação ? Não sabemos. Já enviamos dezenas de e-mailes aos técnicos 
do CIUEM a protestar, e não há resposta. Quer dizer, respostas há, soluções é 
que não. Uma das respostas, foi que o responsável do serviço de e-mail estava de 
férias, por isso, os e-mailes enviados a ele não eram lidos por mais ninguém…  
Concordamos. Imaginem só, onde já se viu, violar a sagrada privacidade da 
correspondência (de serviço) alheia ! 

Outra resposta, foi que tinham mudado de software, instalaram o Listserv em 
vez do Listproc (sem avisar, claro, para quê ? Acaso os utilizadores precisam de 
ser envolvidos nos testes ? Não precisam !) e agora estava tudo a funcionar bem. 
Mas não estava. E ainda não está. Entretanto, foi instalada a parabólica para 
fazer ligação directa à Internet via satelite…  Mais um passo à frente, que de aqui 
a uns dias ou semanas muito provavelmente vai significar que as 20 linhas 
telefónicas actualmente disponíveis para comunicação electrónica, já não vão dar 
conta do recado, e voltaremos a dar dois passos atrás à situação de há dois anos, 
em que ficávamos horas a tentar ligar para o e-mail porque só havia uma linha 
para todos…  

Ahhh ! Progresso…  informática…  aldeia comuna global…  autopicada da 
informação…  Como é gostosa a modernidade acelerada ! 

 
A CAMINHO DO PROGRESSO 

À  PROCURA DO HOMEM NOVO 
 
O progresso e o desenvolvimento são os objectivos mais perseguidos neste 

processo todo. Assistimos a manobras cujos desígnios misteriosos nos escapam, 
engolimos sapos diariamente e tudo é justificado em nome do progresso e 
desenvolvimento. Atiram-nos com taxas de crescimentos, e siglas sacralizadas 
como PNB, PIB, para provar como estamos a crescer e como devemos fazê-lo. 
Mas no fundo, no fundo, cada um de nós sonha com outros progressos e 
desenvolvimentos. Imaginamos mundanidades, cosmopolitanismos e pessoas 
bonitas, bem vestidas e a cheirar a Calvin Klein. Antecipamos expectativas de 
vidas mais agitadas e mundos perigosos, onde possamos dar livre curso à nossa 
inata propensão para actos de bravura e destinos heróicos. 

Então sentamo-nos à frente da televisão a comer chips, niknaks e 
hamburguers, a ver os mais recentes filmes, épicos do nosso secreto culto : Tiro 
Quente, « Miolos no Asfalto », « Tripas ao leu em Los Angeles », « Impacto 
Fatal » e tantos outros que alimentam os nossos anseios e o nosso imaginário. 
Porque isso, para nós, representa o verdadeiro progresso. Melancolicamente 
pensativos, só nos interrogamos, « para quando ? » Sim ! Para quando os 
verdadeiros gangsters que matam, é certo, mas que são tão cheios de charme ? 
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Para quando uma polícia cheia de durões, heróis e cavalheiros, porque filhos da 
puta só para os bandidos e o cidadão comum ? 

A caminho da cama, este enlevo não é mesmo assim suficiente para nos 
desligarmos do imediato. Com uma mão acordamos a esposa que dorme há já 
duas horas, colocamo-la devidamente na horizontal e investimos com a força de 
um tigre e a potência de um leão, num desempenho merecedor dos maiores 
elógios. Já a entrar num sono profundo, rebolamos e caimos para o lado. 

E assim acalentamos a velada esperança de novos « desenvolvimentos » que 
façam de nós os donos do mundo, contribuindo como podemos para outros 
futuros. Mas as coisas estão encaminhadas, as grandes fortunas consolidam-se, 
outras aparecem em cena, e com isso tudo a vida social agita-se cheia de 
« glamour ». São jantares do Rotary Club, sessões de gala no Polana, casamentos 
com toda a gente « in » da cidade, ocasiões sempre bem-vindas para 
impressionar a populaça e os nossos pares. 

Com as privatizacões selectivas e ao desbarato, com venda do país aos 
bocados, até americanos genuinos se vão fixando no país. Os portugueses 
ajudam, mas falta-lhes aquele ar moderno e eficiente, quase informatizado, que 
têm os outros europeus avançados. De qualquer maneira um labrego português 
e com dinheiro, é sempre melhor do que os saoios locais. E até que a música que 
eles trazem não é má de todo, pena é que não seja em inglês. Já imaginaram 
como seria um sucesso cantar « If they want a kiss, we PIMBA, we PIMBA ! » ou 
« The dry codfish wants garlic, wants garlic, wants garlic » ? 

As ligas dos direitos humanos tambem lá vão contribuindo. Enquanto não 
chatearem muito com os miudos da rua e com os miseráveis que se roçam nas 
esquinas e desfeiam a cidade, têm, à sua maneira, ajudado a dar um toque mais 
moderno ao país, na defesa dos direitos humanos, mais do que humanos…  
civilizados ! 

Outro dia contaram-nos que um jovem percursor e inovador esfaqueou um 
cobrador de Chapa 100, o qual veio em seguida a falecer, coisas às vezes 
inevitáveis, lambendo depois a faca. « Para a limpar », foi como ele se explicou 
perante as camaras da televisão. Que sangue-frio e que autodomínio ! Até nos 
arrepiamos ! Foi como se estivéssemos a ver um filme. 

Já tivemos tentativas de assalto ao banco, corridas e confrontos armados com 
o lendário Nequinha – moço promissor, quem pode dizer aonde ele chegaria ? –
 e outros episódios sangrentos mas bravos. Já temos gangs organizadas, com 
conexões internacionais, temos redes de droga, de que tipo é só escolher, o nome 
do país é conhecido pela Interpol e outras polícias famosas. Temos drug dealers, 
jovens viciados, gente da nata da sociedade. 

Esperamos mais visibilidade e refinamento, coisas que se irão 
« aprimorando ». Já imaginaram a grandiosidade de uma corrida de carros, 
daquelas em que os bons andam atrás do maus e depois vice-versa, a terminar 
em apoteose em pleno Xipamanine ? Seriam bancas e vendedores a voar por 
todos os lados, o tomate esmagado, as peneiras e a fruta a colorir aquele lugar 
tão sujo…  

Falta-nos ainda um serial killer, de preferência daqueles que matam mulheres 
e as cortam em bocados, uma rede de pedófilos envolvendo o governo, os 
partidos da oposição e os representantes das agências internacionais a operar no 
país. Vacas, das loucas, tambem seria bom. 

Sabemos que vai ser lento, sabemos que vai custar, mas chegaremos lá ! 
Somos ou não os senhores desta terra ? Temos ou não temos ownership ? 

 
RECORTES DE IMPRENSA 

 
Em nome do progresso, desta vez faremos uma variante na nossa tradição de 

compilar as notícias dos jornais nacionais, apresentando apenas uns toques 
publicitários recortados do Notícias, Savana, Domingo e Demos dos últimos dias. 

Fernanda Lopes & Associados – Advogados informa que se mudaram de 
instalacões, para a « Rua Pereira do Lago (Rua da Clínica da Sommerschield) 
n° 221 (Prédio do Comité Central do Partido Frelimo) 5° andar, Maputo ». 
Obrigada, Fernanda Lopes. Chegaremos lá ! Passamos tantos anos sem ter as 
ruas marcadas, que a única forma de se orientar na cidade é atraves de 
referências a entidades conhecidas…  
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A Pagode Comercial, Lda., « o melhor aliado no desenvolvimento do País », 
usa uma estratégia menos user-friendly : Sob o título em destaque « PROCURA-
SE », ordena friamente : « Qualquer pessoa que tenha interesse em saber onde se 
situa a Pagode Comercial Lda. desloque-se à Av. Samora Machel n° 12 ». Com 
aliados como estes…  A SIR Motors, « sempre na hora certa », vende camiões 
International com « qualidade e garantia U.S.A., tecnologia que a História 
aprovou…  » La História me absolverá, dizia o Fidel, mas acho que não foi no 
mesmo contexto…  

A Golam Motores, virou mais para a Filosofia Pirelliana : Fotografia de 
homem (nu ? ou serão falhas de impressão ?) a correr nas ondas da praia. 
Legenda : « Potência não é nada sem controle…  » O Jardim Infantil Flor Azul 
and Traders, Lda. « admite responsável pedagógica com gosto pela profissão »…  
(Como se avalia isso ?) E porque não Blue Flower and Comerciantes, já que 
estamos tão na onda anglófona ? Mas…  em todo o caso, o que tem a ver os 
Traders com o jardim infantil ? Ah, bom, claro, os jardins infantis são bom 
negócio…  

A Direcção Nacional das Alfândegas admite técnicos. Oferece « salário 
compatível com as responsabilidades do trabalho, e uniforme elegante »…  Jinga, 
jinga, as aparências são importantes ! A Canoa restaurante oferece, « Sexta e 
Sabado Churrasco à Brasileira (p/pessoa à discrição) e take away de todos os 
pratos em embalagens apropriadas »…  Serão embalagens « discritas » tambem ? 

A Direcção Nacional dos Registos e Notariados anuncia que Pedro João 
Fernando Mucavel requereu autorização para passar a usar o nome completo de 
Pedro José Fernando Mucavel. É isso mesmo, Zé João ! Mudancas drásticas é o 
que precisamos ! 

 
Esta edição especial do NotMoc foi preparada pelo colectivo editorial, em 

sessão de aniversário, com a ajuda de um bom caril (nacional), bem regado com 
vinho sul-africano, e uma bruta sobremesa ! Thanks, Yussuf ; thanks, Zé. 

Fizeram este número : 
Maria José Arthur <maria@chuabo.uem.mz> – escreveu. 
Wenke Adam <wenke@pandora.uem.mz> – escreveu. 
Yussuf Adam <yussuf@adam.uem.mz> – deu apoio material. 
Wim Neeleman <wim@stevin.uem.mz> – deu apoio moral. 
Quer mais informações sobre NotMoc ? Não mande nenhuma mensagem de 

e-mail ao endereco listproc@oceano.uem.mz, porque já não funciona. 
ASSINATURAS : A administração das assinaturas de NotMoc é semi-

autoflagelante. Envie uma mensagem ao endereço : <listproc@oceano.uem.mz> 
escrevendo no corpo da mensagem : SUBSCRIBE NOTMOC Jorge Sampaio se o seu 
nome for Jorge Sampaio (Jorge Sampaio é o presidente de Portugal ; está de 
visita em Moçambique esta semana). Se não, substitua « Jorge Sampaio » pelo 
seu nome verdadeiro ou por um pseudónimo, o nome da sua tia em Marrocos 
ou qualquer outro. Seja como for, não vai acontecer nada, porque o listproc não 
funciona. 

CORRESPONDÊNCIA : Não mande a sua correspondência ao endereço do qual 
você recebeu este jornal (A não ser que tenha recebido o jornal através do Wim 
ou da Wenke), nem para o « listproc » ! Escreva para Wim Neeleman 
<wim@stevin.uem.mz> ou para Wenke Adam <wenke@pandora.uem.mz> 

 
[Notes de Lusotopie (juin 1997) : on peut à nouveau s’abonner (gratuitement) 

à NotMoc ! Envoyez à l’adresse suivante : <maiser@nambu.uem.mz>, le message 
SUBSCRIBE NOTMOC (les ordinateurs impérialistes ne comprennent que 
l’anglais). NotMoc est également disponible sur la toile en hypertexte : 
<http://www.geocities.com/TheTropics/1545/notmoc.html>. 

 
 
 

– African Studies Quarterly, the Electronic Journal of the Center for African 
Studies at the University of Florida a démarré le 1er mai 1997. Courriel : 
<asq@africa.ufl.edu>, toile : <http://www.clas.ufl.edu/africa/asq/>. 
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– AfroNotícias. Um informativo interativo sobre relações raciais e cultura 
negra no Brasil. Le Centro de estudos Afro-Asiáticos offre un nouveau service 
gratuit sur les « relações raciais, paises africanos e temas afro-brasileiros ». Pour 
s’abonner : envoyer à <majordomo@ax.apc.org> le message <subscribe 
AfroNotícias-l (votre adresse électr.)>. Pour envoyer des nouvelles à inclure dans le 
bulletin ou contacter les éditeurs : <afro@ax.apc.org>. [AfroNotícias, Editora : 
Helena Costa, Centro de Estudos Afro-Asiáticos/CEAA, Rua da Assembleia, 10 
sala 501, 20119-900 Rio de Janeiro RJ, tel. : (021) 531-2636/531-2000 ramal 259, fax. : 
(021) 531-2155]. 

 
– Angola-Net et divers. Ce réseau dirigé par José Curto est maintenant complété 

par Curry-Lusoafrica (cf. infra) mais poursuit sa route : <jcurto@trentu.ca>. Par 
ailleurs on trouve une page de présentation de l’Université Agostinho Neto de 
Luanda au site : <http://www.uan.ao> et un « espace de convivialité » sur 
l’Angola dans le site 
<http://www.portugalnet.pt/encontro/angola/wwwboard/wwwboard.htm>. 

 
– Arquivo Mário Soares. Les archives de Mário Soares sont un fonds de 

première importance pour la connaissance et l’étude de l’histoire portugaise du 
xxe siècle. Elles réunissent une documentation d’une extrême variété, depuis 
l’activité de l’opposition à l’Estado Novo des différents courants anti-salazaristes, à 
toute la vie politique de Mário Soares depuis le 25 avril 1974. La documentation 
rassemble notamment l’activité du parti socialiste, la participation aux 
gouvernements provisoires et aux gouvernements constitutionnels, la présidence de 
la République, les relations extérieures avec des gouvernements et des personnalités 
étrangères et diverses organisations internationales. Le fonds représente déjà des 
dizaines de milliers de documents. La consultation antérieure au 25 avril est libre, 
celle postérieure sera graduellement ouverte. Sur place, la consultation est gratuite 
les jours ouvrables de 14h30 à 19h30, sur rendez-vous. Mais depuis avril 1997, 50 % 
de la documentation est disponible sur la toile : <www.fundacao-mario-soares.pt>. 
Renseignements : Fundação Mário Soares, Rua de São Bento, 176, 1200-Lisboa, tél. : 
(00.351.1) 396.41.79 ou 41.85, fax : 396.41.51, courriel : <arquivo@fundacao-mario-
soares.pt>). 

 
– Bibliografia anual de história de Portugal (BAHP). Il s’agit d’une publication 

du Groupe d’histoire de la faculté des lettres de l’Université de Coimbra, ainsi 
structurée : Obras gerais, fontes, ciências documentais e outras ciências de incidência 
histórica ; Arqueologia e História antiga ; história económica e social ; História política e 
institucional ; História religiosa ; História cultural ; História das mentalidades ; História 
da arte ; História dos Descobrimentos e da expansão ultramarina ; História local. Dans le 
chapitre História política e institucional, on trouve : Obras gerais ; História das 
instituições e do aparelho de Estado ; História das ideias e doutrinas políticas ; História 
militar ; História diplomática. On peut commander la version imprimée de la 
bibliographie. Actuellement disponible : année 1990. La supervision est à la charge 
de Joaquim Carvalho, courriel : <joaquim@mercurio.uc.pt>, toile : 
<http://www.uc.pt/ BAHP/bahp90.histpol.histinst.html>. 

 
– Biblioteca nacional de Lisboa : <http://www.biblioteca-nacional. pt/nb/ 

bemvindo/html>. Cette adresse inclut la base bibliographique nationale Porbase. 
On peut aller chercher cette dernière aussi à : <http://porbase.ibl.pt>. 

 
– BrasaNet est le réseau, extrêmement utile, de la BRASA (Brazilian Studies 

Association) des États-Unis d’Amérique du Nord. Inscription : envoyer le message 
<Subscribe Brasa Votre nom> à <listserv@unm.edu>. Attention, l’inscription n’est 
pas automatique, les animateurs sélectionnant les candidatures (ce qui est bon signe 
dans un réseau de recherche). Contact : BRASA, Latin American Institute, The 
University of New Mexico, 801 Yale NE, Albuquerque NM 87131-1016, États-Unis 
d’Amérique du Nord, tél. : (00) 505-277-2961, fax : 277-5989, courriel : 
<tolman@unm.edu>. 

– Brazilian Studies Program de l’Université de Pittsburgh : <http://www. 
pitt.edu/~clasbraz/> (adresse : Daniela Brito, Brazilian Studies Program, Center for 
Latin American Studies, 4EO4 Forbes Quadrangle, University of Pittsburgh, 
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Pittsburgh, PA 15260 USA, courriel : <clasbraz+@pitt.edu>, tél. : (412) 648-7392, 
fax : (412) 648-2199). 

 
– Brésil/Catalogne : un site et une association d’étudiants et chercheurs 

brésiliens en Catalogne : <www.geocities.com/CollegePark/ Union/6298/ 
index.html>. Renseignements possibles également auprès de Marco Palacios 
(<palacios@ufba.br>). 

 
– Cap-Vert. Page des American Cape-Verdeans de Boston : <http://www. 

umassd.edu/specialprograms/caboverde/capeverdean.html>. Elle est tenue par 
Richard Leary auquel on peut envoyer des remarques à : <rleary@umassd.edu> 
(voir par ailleurs note sur la revue Cimboa, à la Chronique des revues). 

 
– Centro de documentação 25 de Abril. Ce centre, créé en décembre 1984 et 

maintenant bien connu et dirigé par Boaventura de Sousa Santos (conseil de 
direction) et Natércia Coimbra (bibliothécaire responsable) présente une 
bibliographie détaillée de la transition démocratique au Portugal : la révolution des 
Œ illets et sa chronologie bien sûr, mais aussi la vie des institutions, des partis 
politiques (fiche par parti), les institutions. Par exemple : Informações ; Bibliografia 
detalhada ; Cronologia dos factos : o 25 de Abril de 1974 hora a hora ; Catálogo 
bibliográfico em linha ; Documentos ; O Sistema político português ; Arquivo electrónico 
da democracia portuguesa (Imagens, sons e textos que marcaram a transição democrática 
portuguesa e biografias de políticos e partidos políticos) ; Endereços. Dans la partie 
archives électroniques, on trouve par exemple : História dos partidos ; Biografia de 
figuras políticas ; Resultados eleitorais ; Iconografia ; O 25 de Abril e os artistas plásticos ; 
Material sonoro ; Arquivo de textos. Adresse postale : Rua Augusta, 25 r/c Dt°, 3000 –
 Coimbra, Portugal, tél. : (00.351) 39 483036, fax : (00. 351) 39 482710. Courriel : 
<ucd25A@gemini.ci.uc.pt>. Toile : <http://apus.ci.uc.pt/cd25a/> et 
<http://uc.pt/CD25Abr/>. 

 
– Centro de estudos de história do Atlântico (Madère) : <url.http://www. 

madinfo.tst.pt/organismos/ceha/>. Ce centre a en projet une base de données 
d’histoire des îles de l’Atlantique, intitulée NESUS. Renseignements : <albvieira@ 
madinfo.tst.pt>. 

 
– Centro nacional de pesquisa (CNPq) (le CNRS brésilien) : <http://www. 

cnpq.br/forms/operativo.html>. Voir aussi site de Zila Bernd, qui travaille au 
Programme de post-graduação de l’Université fédérale du Rio en collaboration avec 
l’Université Paul Valéry de Montpellier (France), avec M. Francis Uteza : 
<http://www.com.br/user/zilabCNPq> (courriel : <Zilab@conex.com.br>). 

 
– Ciências sociais no Brasil, revue électronique de la Fundação Getúlio 

Vargas/CPDOC, toile : <http://www.fgvrj.br/fgv/cpdoc/informat/csociais.htm>. 
Pour s’abonner : envoyer à <Listproc@Forum.lncc.br > le message <Subscribe 
Csociais (votre nom)>. Pour inclure des nouvelles ou contacter les éditeurs : 
<cpdoc@fgv.br>. 

 
– Columbia University Libraries. Le site des Columbia University Libraries a 

des ressources considérables sur les PALOP et le Brésil dans ses area studies : 
<http://www.columbia.edu/cu/libraries/indiv/area/>. 

 
– Curry-lusoafrica. Une Lusophone Africa List a été créée, à la Curry School of 

Education, University of Virginia, qui s’annonce tout en anglais. Bien entendu, nous 
vous enjoignons vivement à y écrire en portugais et en français, pour apprendre un 
peu à ces Américains qu’ils ne sont pas seuls sur terre ! Inscription : envoyer à 
<majordomo@virginia.edu> le message <subscribe curry-lusoafrica> (1ère ligne) et 
<end> (2ème ligne, dès fois que le computer ne comprendrait pas). Participation à la 
discussion : <curry-lusoafrica@Virginia.edu>. Modérateur de la liste : Maria Fátima 
Rodrigues, <mfr2z@virginia.ed>. 

 
– Florida Brazil Institute : <http://www.oisp.ufl.edu/flbrz/flbrzhp.htm> 

(Tana Silva, coordinatrice, écrit à Lusotopie : « The Florida/Brazil Institute links 
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higher education in Brazil & Florida for academic, cultural and commercial 
exchanges. We plan to upload a directory of researchers who work in Florida and 
Brazil and will link that dbase to our Website. The goal is to have the dbase online 
by September and searchable by investigator name, institution and field of study. 
We will look forward to more news on your Web listings. Best regards ». Florida 
Brazil Institute, Office of International Studies and Programs, PoBox 113225, 123 
Tigert Hall, University of Florida, Gainesville, Florida 32611, tél. : (352) 392-7379, 
fax : (352) 392-5575, courriel : <Flbrz@nervm.nerdc.ufl.edu>). 

 
– Goa-net. Les amoureux de Goa peuvent s’inscrire sur les réseaux Goa-net, Goa-

net-digest, Goa-news-net. Inscription : message <subscribe goa-net> (ou l’un des 
deux autres) à : <majordomo@lynx.dac.neu.edu> (ne signez pas, ne mentionnez 
rien dans la partie « subject »). Participation à la discussion : <goa-
net@lists.neu.edu> (ou l’un des deux autres). Il est cependant dommage que ce 
réseau tombe dans le défaut bien connu des groupes : certains se croient obligés de 
lancer sur toute la planète leur souhait de trouver le meilleur tuyau pour acheter 
des mangues fraîches (sic) ou une chambre avec salle de bains à Londres (sic), si ce 
n’est des publicités pour agences de voyages. Cela encombre considérablement 
l’ordinateur et oblige, avant de les jeter, à découvrir les messages (j’en ai eu jusqu’à 
cinquante par jour de la seule liste Goa-net !). On vous aura prévenus. En revanche, 
il est intéressant de constater comment les célébrations autour des voyages de Vasco 
da Gama continuent à nourrir de considérables polémiques parmi les Goanais, à 
Goa comme à Bombai, New-Delhi ou Londres, New-York ou Lisbonne, aux 
Bahamas ou au Koweit. Par ailleurs, on peut fréquenter un peu partout divers sites 
internet entièrement ou partiellement consacrés à Goa : 
<http://www.goacom.com/whatsnew.html>, <http://www. goenkar.com>, 
<http://www.kuwait.net/~ulysses/goa/>, <http://www.geocities. com/Athens/ 
Forum/1503>, <http://www.terravista.pt/AguaAlto/1018>, <http:/ /www.rediff. 
co.in/news/jun/09gama2.htm>, <http://www. timesofindia.com/ 110697/ 
mdel2.htm>, <http://www.expressindia.com/ie/daily/19970612/16350563. html>. 

 
– Guia da Internet para cientistas sociais, historiadores e arquivistas : 

<http://www.fgvrj.br/fgv/cpdoc/informat/guianet.htm>. (CPDOC, Fundação 
Getúlio Vargas, Rio de Janeiro, RJ, Brésil, end. electr. : <cpdoc@fgvrj.br>). 

 
– Instituto de história e teoria das ideias (Lisbonne) : <http://www.uc.pt/ 

ihti>. 
 
– Instituto de investigação científica tropical (Lisbonne) : <http://www.iict. 

pt>. 
 
– Latin American Perspectives. Ce « Journal on Capitalism and Socialism » est 

maintenant publié six fois par an chez Sage Publications (ISSN : 0094-582X). Page 
de présentation : <http://wizard.ucr.edu/asampaio.lap.html>. Les autres titres des 
publications de Sage peuvent être consultées sur : <http://www.sagepub.co.uk>. 

 
– Mailamerica. Cette liste créée par le Centro de investigación de América latina 

(CIAL) de l’université Jaume I (Espagne) veut créer un espace de débat et diffusion 
de l’information sur la recherche latino-américaniste. Inscription : envoyer à 
<majordomo@llistes.uji.es> le message (sans rien indiquer dans « Sujet ») 
<subscribe mailamerica votre adresse>. Contact du responsable Vicent Sanz : 
<sanz@mail.uji.es>. 

 
– Musical Brazil, un site musical signalé par Chris McGowan (auteur de The 

Brazilian Sound : Samba, Bossa Nova and the Popular Music of Brazil, Temple 
University Press, 1998, 2e éd.) : <http://www. musicalbrazil. com>. 

 
– Portugal en vrac : Essayez <http://www.mediainfo.com/>, et <http://www. 

portugalnet/encontro/bar> qui donne des tas d’indications sur les sites 
lusophones. 

– Revista electrónica de história do Brasil-REHB. Cette revue est née en mai 
1997 à l’initiative du département d’histoire et des Archives historiques de 
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l’Universidade federal de Juez de Fora (UFJF). Site : <http://www.ufjf.br/ 
~clionet/rehb>. Inscription : sur la liste HBRASIL-L : <maiser@listas.ufjf.br>. 

 
– 3615 LUSO. Le bon vieux Minitel français, qui reste bien adapté à une 

informatique légère basée sur le téléphone et non point sur l’ordinateur, peut 
rendre des services aux lusophiles. Le service s’est bien amélioré ces derniers temps 
(3615 Luso, 7 rue Fabre d’Églantine, 750120-Paris, tél. : 01.43.45.63.79). 

 
– University of Texas at Austin : beaucoup de ressources brésilianistes à 

<http://www.lanic.utexas.edu/la/brazil>. 
 
 
– Petite bibliographie informatique... : 
Maria da Graça KRIEGER, « A terminologia informática no português brasileiro : 

da adaptação à transgressão », Revista internacional de língua portuguesa, Lisbonne, 
déc. 1996, n° 16, pp. 131-135 (cf. Chronique des revues). Vous saurez tout sur le 
« registo de boot », le « prefixo dos labels », le « scanner de mesa » et autre 
« scanner manual », sur les « bytes por segundo » et le « backup de arquivamento ». 
Vous pourrez enfin « dar um enter » ou « dar um reset » et bien sûr « fazer um 
backup », à moins, ce que je préfèrerais, que vous ne tentiez carrément de 
« becapear » (de backup), de « justificar » (to justify) et de « lincar » (to link), ou 
encore « inicializar », « reinicializar », « digitalizar », « digitar ». Vous pourrez 
même en fin de compte, épuisé(e) et ravi(e), « computadorizar ». Adapt, or die ! 

Paulo Mora de FREITAS, « Lusophonie en cacophonie. Quelle est la place de la 
langue portugaise sur le babélien Internet », Infos Brésil, Ivry, n° 125, 15 mai/15 juin 
1997, p. 16. Infos-Brésil indique, dans pratiquement toutes ses livraisons, de 
nombreux sites brésiliens, principalement relatifs aux questions culturelles, 
cinématographiques, linguistiques, médiatiques (Association Braise, 19 bis, rue 
Barbès, 94200-Ivry, courriel : <100723.1575@compuserve.com>). 


